
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE MOITA

ATA NÚMERO qUATRO

Sessão ordinária da Assembleia de Freguesia da Junta de Freguesia da Moita

Aos quinze dias do mês de junho de dois mil e vinte e dois, pelas vinte uma horas,

reuniu a Assembleia de Freguesia em sessão ordinária, na sede da Junta de Freguesia

da Moita, sita na Estrada da Nazaré, número cinquenta e oito, presidida pela

Presidente da Assembleia Senhora Carla Santana, secretariada pelo Primeiro-

Secretário Senhor José Barbeiro Rodrigues e pela Segunda-Secretária Senhora Juliana

Costa de acordo com a seguinte ordem de trabalhos:

Período dntes da Ordem do Dia

Assuntos de acordo com a lei

Período da Ordem do Dia

1s Apreciação e votação da Segunda Revisão ao Orçamento e PPI para o ano de 2O22.

2e Apreciação e votação de possível proposta sobre redução de velocidade em ruas de

freguesia

3e Apreciação da Atividade da Junta de freguesia e informação financeira referente aos

meses de abril e maio de 2022.

Período Depois da Ordem do Dia

lntervenção do Público.

A Presidente da Mesa da Assembleia deu as boas-vindas a todos os presentes e

procedeu à chamada para assinatura da folha de presenças, encontrando-se presentes

os Senhores Deputados pelo Partido Socialista llídio Carlos e Celestino Aguinha, pela

Coligação Unitária Democrática Noel Fernandes, em substituição do deputado Mário

Soares e pelo + MPM - Movimento pelo Concelho Jorge Marques, Neusa Silva e

António Mendes, este em substituição do deputado João Coelho. Mais informou que

os Senhores Deputados da Coligação Democrática Unitária Mário Soares e do + MPM -

Movimento pelo Concelho João Coelho justificaram a sua ausência sendo substituídos

temporariamente, nos termos do artigo 78e e 79s da Lei ne 169/99 de L8 de setembro,



alterada pelas Leis ne 5-A/2002 de 1L de janeiro, ne 6712007 de 31- de dezembro, Lei

Orgânica np Ll20IL de 30 de novembro, e Lei ns75/2013deL2 de setembro, pelos

elementos Noel Fernandes e António Mendes respetivamente

A sessão funcionou com nove elementos.

Estiveram também presentes os membros do Executivo, Senhor Presidente da Junta,

Franclim Ventura, Secretária, Teresa Monteiro e Tesoureiro Pedro Cunha e no público

os habitantes Senhores Vítor Pedroso, Teresa Figueiredo, Sara Grácio e Carlos

Salgueiro.

Período antes da Ordem do Dia

A Presidente da Assembleia colocou à apreciação e à votação a ata número três datada

de oito de abril de dois mil e vinte e dois, a qual foi aprovada por maioria com duas

abstenções, uma do deputado Jorge Marques do + MPM - Movimento pelo Concelho e

outra da deputada Juliana Costa da Coligação Unitária Democrática, abstenções essas,

que se deveram ao facto destes deputados não terem estado presentes na referida

assembleia.

Antes de entrar no período da ordem do dia a Presidente da Assembleia deu a palavra

aos deputados:

lnterveio o deputado Jorge Marques do + MPM - Movimento pelo Concelho que

evidenciou o facto da marcação das datas das assembleias não serem consensuais,

apelando a que as mesmas fossem ajustadas, designadamente para o final do mês, de

forma que pudesse haver uma melhor organização para todos os deputados eleitos

estarem presentes.

Pela Presidente da Mesa da Assembleia foi dito que as datas das assembleias são

agendadas dentro dos períodos previstos na lei, não sendo sempre fácil conciliar as

datas com todos os deputados eleitos, no entanto irá ter tal sugestão em
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consideração.



De seguida, deu ao Senhor Presidente da Junta de Freguesia, o qual entregou à Mesa

da Assembleia documentação para submeter à apreciação dos deputados, a qual

consistia numa recomendação que a seguir se transcreve

"Recomendação

A Junta de Freguesia recomenda à Assembleia de Freguesia, o apreciação e decisão

consensual poro ser efetuado um pedido à C.M.M.G, de colocação de barreiras

(lombas) pora diminuição da velocidade nas seguintes ruos.

As opiniões/ proposta, da Junta de Freguesia são:

- Ruo 19 de Dezembro, antes do entroncomento com a Rua Caminho Velho.

- Rua do Lavadouro, antes do cruzamento com o Rua dos Carrasqueiros e Ruo

do Olheirão.

- Rua da Charnequinha, ontes do cruzamento com a Rua 10 de junho e Rua da

Serroda.

Estas três sugestões são o resultado do elevado preocupação, de um número

considerável de moradores, justificada pelo recorrente excesso de velocidade com que

os automobilistas e ciclomotoristas conduzem os seus veículos, pondo em causa a

seguronça das pessoas, nos locais referidos.

Muitos mais pedidos chegoram (verbalmente) à Junta de Freguesia, que também nos

causam inquietude, mas entendemos serem esfes os mais relevantes.

Moita, 15 de junho de 2022

A Junta de Freguesio"

E numa listagem de compromissos, que apesar de não ser necessária e/ou obrigatório

apresentar à Assembleia, assenta num trabalho transparente que o Executivo

-t

pretende dar a conhecer aos deputados



Dada a palavra aos deputados, interveio o deputado Jorge Marques do + MPM -

Movimento pelo Concelho, o qual referiu relativamente à recomendação apresentada

que em alguns locais existe de facto excesso de velocidade, no entanto, não sendo

técnicos para poderem avaliar esta situação são a favor da mesma ser apresentada à

Câmara uma vez que é para benefício da freguesia

No que respeita à listagem de compromissos refere que numa assembleia anterior o +

MPM - Movimento pelo Concelho tinha votado contra os compromissos plurianuais,

tendo sido solicitado que os mesmos fossem apresentados trimestralmente o que

contínua a não acontecer.

A Presidente da Mesa da Assembleia deu a palavra ao Presidente da Junta de

Freguesia, o qual esclareceu que a colocação de barreiras (lombas) nestes locais é

necessária, apesar de existirem outras, cujos pedidos têm sido feitos verbalmente na

Junta de Freguesia

Mais sensibilizou os presentes para que opinassem neste assunto delicado e havendo

consenso deveria esta recomendação ser apresentada como proposta para ser

apreciada, discutida e votada nesta assembleia e nessa conformidade a Junta de

Freguesia apresentar ou não à Câmara Municipal.

A Assembleia foi consensual no sentido de ser apresentada tal recomendação através

de uma proposta a ser apreciada e votada no Período da Ordem do Dia.

Relativamente à listagem de compromissos, a mesma apenas foi entregue para

conhecimento dos deputados e demonstração de transparência no trabalho realizado,

porquanto a mesma não é obrigatória dar a conhecer à Assembleia.

Período da ordem do dia

1e Apreciação e votação da Segunda Revisão ao Orçamento e PPI para o ano de 2022.

A Presidente da Assembleia passou a palavra ao Presidente da Junta, o qual esclareceu

que tal revisão se deve à realização de uma nova obra não contemplada no

orçamento, mas devido a ter sobrado verba na adjudicação de uma candidatura, o
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restante será aplicado na realização da referida obra



Colocada a proposta à apreciação dos membros da assembleia, interveio o Deputado

Jorge Marques do +MPM - Movimento pelo Concelho, que disse que desde que seja

para benefício dos habitantes da Moita, o +MPM - Movimento pelo Concelho nada

tem a opor

Colocada a proposta à votação foi a mesma aprovada por unanimidade. De seguida

também foi aprovada, em minuta, por unanimidade, para produzir efeitos imediatos.

2e Apreciação e votação de possível proposta sobre redução de velocidade em ruas

de freguesia.

No seguimento da recomendação apresentada pela Junta de Freguesia no período

antes da ordem do dia e tendo sido deliberado pela Assembleia a apresentação de tal

recomendação através de uma proposta, a mesma foi colocada à votação, tendo sido

aprovada por unanimidade

3e Apreciação da Atividade da Junta de freguesia e informação financeira referente

aos meses de abril e maio de 2022.

A Presidente da Mesa da Assembleia deu a palavra ao Senhor Presidente da Junta de

Freguesia, o qual sobre o assunto remeteu para os documentos.

De seguida a Presidente da Mesa da Assembleia a deu a palavra aos deputados, tendo

intervindo o deputado do +MPM - Movimento pelo Concelho, Jorge Marque, o qual

solicitou alguns esclarecimentos no que concerne:

- Limpeza: Verifica-se que existem locais que não se encontram limpos, como por

exemplo o parque das merendas;

- Reuniões: Verifica-se a realização de diversas reuniões, mas desconhecem-se os

assuntos, pelo que os mesmos deveriam ser mencionados no relatório

lnterveio ainda o deputado do +MPM - Movimento pelo Concelho, António Mendes, o

qual questionou o Executivo sobre as obras que estão a ser realizadas junto da Capela,

nomeadamente, se o Executivo conhece os limites de propriedade da Capela da Moita

e da Junta de Freguesia e se contactaram alguém para realização das mesmas.
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Para esclarecimento das questões colocadas a Senhora Presidente da Mesa deu a

palavra ao Senhor Presidente da Junta o qual respondeu o seguinte:

- Limpeza: os funcionários da Junta de Freguesia fazem o trabalho que lhes compete,

no entanto, atendendo ao número de ruas (cinquenta e três) e vários espaços e ao

crescimento da relva de quinze em quinze dias, nesta altura do ano, fazem o seu

trabalho intercalado de modo a puderem chegar a todo o lado, havendo assim um

equilíbrio na limpeza em todos os locais da freguesia

- Reuniões: Os assuntos das reuniões são relacionados com o pelouro de cada

vereador e/ou técnico e feitas em conformidade com o que cada entidade/pessoa tem

a fazer em benefício da freguesia, lamentando o facto de nunca ter conseguido reunir

com o Presidente da Câmara.

- Obras no Largo da Capela: A Junta de Freguesia trabalha com honestidade,

verticalidade e hombridade. Salienta o facto da Comissão da Capela ter pedido uma

reunião urgente no dia dois de junho, a mesma ter sido agendada de imediato e

ninguém da Comissão da Capela ter comparecido. Decorridos mais de quinze dias, ou

seja, na data de hoje, a Junta de Freguesia recebe a resposta da Comissão da Capela

referindo não puderam estar presentes naquela reunião, comparecendo desta forma

na assembleia de freguesia que iria ter lugar neste dia

Relativamente aos limites de propriedade da Junta de Freguesia e Capela da Moita,

afirma que a Junta de Freguesia não anda a fazer nada na propriedade da Capela,

solicitando caso entendessem o contrário que exibissem uma prova de titularidade da

propriedade. Acrescentou que a Junta de Freguesia apenas pretende embelezar o

espaço e o que fazem é para benefício da comunidade. Reconhecem, no entanto, que

o marco lá colocado com a denominação "Largo da Capela" está de facto na

propriedade da Capela, mas que irão retirá-lo, até porque o mesmo já foivandalizado.

Mais lamenta a forma como a Comissão da Capela está a reagir, pois ele próprio já

tentou junto de alguns membros da Comissão aqui presentes, designadamente junto

da Sara Grácio e da Teresa Figueiredo, colaborar no sentido de arranjar fundos para a

conclusão do Centro Pastoral.
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Foi pedida a palavra do deputado António Mendes +MPM - Movimento pelo

Concelho, o qual disse que a Comissão da Capela não tinha comparecido na reunião

agendada por falta de disponibilidade, salientando que a Comissão da Capela nada tem

contra o embelezamento do Largo da Capela, apenas entende que deveriam ser

contactados previamente para darem um parecer à realização das obras naquele local,

designadamente na colocação das floreiras na parte lateral da Capela

O Senhor Presidente da Junta de Freguesia esclareceu que o espaço do Largo da

Capela vai ficar maior, o embelezamento vai ser dispendioso, pelo que apela a que a

obra seja concluída sem mais desentendimentos.

Mais refere, como é de conhecimento público que se encontra na Junta de Freguesia

todas as segundas-feiras a partir das dezassete horas e trinta minutos para receber as

pessoas, pelo que não existem motivos para que não haja diálogo

Ainda relativamente ao mesmo assunto o deputado Jorge Marques do +MPM -
Movimento pelo Concelho diz ter sido uma falta de atitude do Executivo ao fazer uma

intervenção no Largo da Capela sem previamente contactar a Comissão da Capela e

que os limitadores que se encontram à volta da Capela nomeadamente nas traseiras

impede a entrada de veículos impedido assim a realização de eventuais eventos.

O Senhor Presidente da Junta de Freguesia diz que o deputado Jorge Marques do

+MPM - Movimento pelo Concelho Jorge desconhece do que fala

No seguimento deste assunto, a Senhora Presidente da Assembleia questiona o

deputado António Mendes do +MPM - Movimento pelo Concelho que também é

membro da Comissão da Capela sobre o que esta pretende para ultrapassar este

diferendo.

O Deputado António Mendes do +MPM - Movimento pelo Concelho responde que a

Comissão da Capela pretende a mudança do marco "Largo da Capela" e que as

floreiras laterais sejam colocadas mais para fora de forma que os passeios fiquem

maiores.
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O Senhor Presidente da Junta de Freguesia esclareceu que conforme já tinha dito o

marco vai ser retirado. No que respeita às floreiras, estas não podem ir mais para trás

por causa do estacionamento pois a ser dessa forma, os carros embatiam nas floreiras.

Período depois da ordem do dio

Estiveram presentes os habitantes Vítor Pedroso, Sara Grácio, Carlos Salgueiro e

Teresa Figueiredo, tendo esta última solicitado os seguintes esclarecimentos:

- Atendendo à realização de obras no Beco do Meio que apenas serve duas habitações,

questiona se existe alguma previsão para a realização de obras na Travessa Padre

Franclim.

- Se o embelezamento/obras no Largo da Capela teve algum parecer técnico, pois as

floreiras colocadas na lateral da Capela impedem a circulação no passeio,

nomeadamente de cadeira de rodas.

- Alerta para o facto da floreira colocada junto do Centro Pastoral ser de metal, e por

isso, perigosa para as crianças, e que a colocação da mesma naquele local estreita a

passagem e inviabiliza a nossa cultura como é o exemplo da realização de festas.

- Ainda na qualidade de membro da Comissão da Capela entende que deveria ter

havido uma palavra da Junta de Freguesia para com a Comissão da Capela, pois tem

conhecimento que houve pelo menos um confinante que foi contactado

- Questiona por último, sobre a possibilidade de a Junta de Freguesia intervir junto dos

proprietários para procederem à limpeza dos terrenos

A Presidente da Mesa da Assembleia deu a palavra ao Senhor Presidente da Junta de

Freguesia o qual clarificou o seguinte

- Obras na Travessa Padre Franclim: Tem levado este assunto, entre outros, às

Assembleias Municipais, mas a Câmara não lhes permite arranjar o que quer que seja,

pois tal obras, como tapar buracos, pintar estradas é de competência da Câmara

Municipal, no entanto, para benefício das pessoas da freguesia ainda poderão levantar
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- Obras no Largo da Capela: As floreiras são certificadas e não foicontactado qualquer

confinante, pois o que a Junta de Freguesia pretende é apenas embelezar o espaço

para benefício e bem-estar da comunidade

lnterveio ainda do público, o Senhor Vítor Pedrosa, o qual congratulou a Junta de

Freguesia pelo trabalho que tem vindo a fazer desde que foi eleito este Executivo e

apelou à união entre todos em prol da freguesia

Relativamente à limpeza dos terrenos a Presidente da Mesa deu a palavra ao

Tesoureiro da Junta de Freguesia, o qual explicou que está a ser implementado na

nossa freguesia um projeto "aldeia segura e pessoas seguras", se destina a estabelecer

medidas estruturais para proteção de pessoas e bens, identificando pontos críticos e

locais de refúgio. Tal projeto, visa promover ações de sensibilização para a prevenção

de comportamentos de risco, medidas de autoproteção e realização de simulacros de

planos de evacuação, em articulação com a Proteção Civil da Câmara Municipal, no

qual também serão identificados os proprietários dos terrenos.

Nada mais havendo a tratar, foi dada por encerrada a Assembleia pelas vinte e três

horas e trinta minutos da qual se lavrou a presente ata, que depois de lida e aprovada

vai pela Presidente e Secretários ser assinada

Moita, 15 de junho de 2O22

A Presidente da Assembleia

Q*-q" \Ê.^Vr-e
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9

retária


